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o Cent ro Intern aC ional de Agricultura Tropical IClAT) é urna organizavao 
sem fio s lu crativos que realiza p esquisa avanG-ada nos campos soc ia l e 
a mbienta l com o objetivo de diminuir a fome e a pobreza e de preservar os 
recu rsos naturais nos países em d esenvolvimento. O CIAT é um dos 15 
centros que sao finan ciados principalmente por 58 p aIses. funda,oe s 
privadas e organiZayOeS internacionais que cons titu em o Grupo Cons ultivo 
para a Pesquisa Agrlcola Internacional ICGIAR). 

o C IAT também r ecebe fund os para se rvi ,os de pesquisa e 
desenvo lvi m ento prestad os. 50b contrato, a um núm e r o cresce nte de 
c lientes institUClonals. 

As informa~6es e as con cJusoes coolidas nesta publicac;:ao nao re Octem 
necessariamente os pontos de vista dos doadores. 
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GRUPO P APALOTLA 
PAPALOTLA HÍBRIDOS 

o Grupo Papalotla está detenninado a se posicionar na vanguarda da pesquisa 
agrícola tropIcal. e para tal financia o estudo de novas solu~oes para os 
problemas atuais. 

A al!an~a estratégica com o Centro Inte rnacional de AgrIcultura 
Tropical (CLAT) inICiada no ano de 2000 garante o acesso aos híbridos do 
amanha, amparados pela PVP (Prote~ao VarletaJ de Plantas). 

• Mulato ICIAT 36061) e Mu lato Il (CIAT 36087), da mesma forma 
que os demais híbridos que serao multiplicados nos próximos anos, 
como parte do acordo firmado com O CIAT, sao os prirneiros 
resultados comerciais de quase 20 anos de pesquisas genéticas 
em Bmchtarias. conduzldas pelo CIAT. 

• Desde o ano 2000 o Grupo Papalotla vem avaJiando e multiplicando 
o Mulato e o Mulato n. Cada um des tes híbridos já está respaldado 
por cinco anos de avalia<;ao contínua. 

• O Grupo Papalotla tem conduzido ensaios multiregionais em diferentes 
continentes, para assegurar nao só a qualidade dos Híbridos Papalotla, 
mas também sua adaptac;;ao e resposta aos diferentes tipos de climas e 
solos existentes. 



Resumo 

A Brachiaria híbrIda cultIvar (cv.) Mulato (CIAT 3606 1) é o primeiro híbrido 
comercIal obtldo pelo Projeto de Forragens Tropicais do Centro Internacional 
de Agricultura Tropical (ClATJ, originado de cruzamentos realizados a partir 
de 1988 na sua sede principal, em Cali, Colómbla, entre o clone sexual 
tetraploidizado 44-6 de B. ruztziensLs e a espécie tetraplóide B. brizantha 
CIAT 6294 (=CIAT 6780). que corresponde ao cv . Marandu no Brasil. cv. 
Insurgente no México e ao cv. Diamantes I na Costa Rica. A partir de 2000 
o ClAT cedeu os direitos exclusivos de multlplica~ao e comercializa~ao de 
sementes deste híbrido para a Semillas Papalotla S .A. de C.V. do México. 
mantendo para si os direitos de abtentar do mesmo. O ev. Mulato é urna 
gramínea pe rene de natureza apomítlca. o que sign ifica que é genéticamente 
estável. Avalia~oes agronómicas de adapta~ao iniciadas a partir de 1994 
em vários locals da Colombia e outros países troptcais descrevem-no como 
urna planta de crescimento semi-ere ta que produz talos cilíndricos vigorosos. 
alguns com hábito semI-decumbente, capazes de enraIzar nos internódlos 
quando entram em can tato com o so lo; folhas lanceo lada s com alta 
pubescencia e espiga terminal de 40 a 60 cm de comprimento. Os resultados 
de várias pravas de adapta~¡¡o tem mostrado bom cresclmento do cv. Mulato 
desde o nível do mar até 1800 m de altltude. Esta gramínea desenvolve-se 
bem no trópico úmido com a ltas preclpita~oes e períodos secos curtos. e em 
condi«;oes sub-úmidas com 5 a 6 meses secos e precipitac;oes anuais maiares 
do que 700 mm. Também é reportado bom desenvolvimento do pasto nas 
condl~oes subtropicais. como as da Flórida nos EUA. onde ocorrem geadas 
periódicas . O pasto tem bom desenvolvimento em solos ácidos (pH 4.2) e 
também em alcalinos (pH 8.0), sempre e quando forem de fertilidade média 
a boa, além de bem drenados: o ev. Mulato nao sobrevive em solos pesados 
com pobre drenagem interna OU que se inundem periodicamente. A maneira 
mais prática para estabelecer a gramínea é por semente. ainda que a 
propaga,ao vegetativa seja vlável. onde para o plantio devem ser escolhldas 
mudas enraIzadas. O cv. Mulato tem f1ora~ao abundante e multo 
sIncronIzada, porém o preenchlmento das espiguetas é multo balxo, o que 
se traduz em rendlmentos pobres de sementes (entre lOO e 150 kg/ha de 
sementes puras no melhor dos casos) . A produ~ao de forragem do cv. Mulato 
varia com as características do local, osci lando entre 10 e 25 t de MS/ha 
por ano; é possível produzir entre 17% e 20% deste rend1mento durante o 
período seco. A gramínea nao tem resisten cia antibiótica as cigarrinhas­
das-pastagens. (Homóptera: Cercopidae). mas até hoj e tem demonstrado alta 
tolerancia a algumas espécies do inseto em condi90es de campo, tais como 
Aeneolamia varía. Zulia carbonaría, Z. pubescens e Mahanaroa tnjissa, embora 
em altas popula,oes de adultos e ninfas do inseto possa ser causada 
mortalidade de plantas. O cv. Mulato é susceptível a doen~a foliar causada 
pelo fungo Rhtzoctonla solanl nas zonas úmldas, apesar de até hoje nao ter 
sido realizada nenhuma aval!a~ao económica sobre os efeltos do dano. que 
tende a diminuir em locais sab pastorelo. Em co ndic;6es similares de 



crescimento, o cv . Mulato produz mais forragem qu e outros cultivares 
conhecidos de Brachtarta. particularmente quando colhido com 28 dias de 
rebrote. A qualidade forragelra do cv. Mulato é alta , em compara<;ao com as 
outras gramíneas tropicais . Foram reportados para o ev. Mulato valores de 
proteína bru ta entre 9 e 16 % e digestibilidade -in vltro- entre 55 e 62% em 
rebrotes de 25 a 30 dlas na época de chuvas. Sob pastoreio o consumo de 
forragem Ipor bovinOS) é alto, o que se traduz em produ<;6es significa tivamente 
maiores de leIte cm condi<;oes simila res de uso, com rela¡;ao a outros 
cultivares de Brachiaria como el cv. Toledo (MG -5 Vit6ria ou Xaraés) e o cv. 
Basilisk: por sua alta produ<;ao de forragem o cv. Mulato permite malar carga 
anImal. A ensilagem da gramínea también tem tido exito, assim como a 
s ua fena<;iio: desta última, foram reportados rendlmentos de 48 silopacks / 
ha de 600 kg cada um 128.800 kg/ha) para um pasto fertilizado com 30 dias 
de rebrote . 

SUllunary 

Cultivar (cv.) Mulato IC rAT 36061) Is the fí rst commercial hybrid of Brachiaria 
obtalned by th e Forage Projeet of the Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (CIAT) In Call, Colombia. It orlglnated from crosses initiated in 
1988 between the sexual tetraploidized clone 44 -6 of B. ruztztensis and the 
tetraploid apomicU c B. brizantha CrAT 6294 (= CrAT 6780). which corresponds 
to the cv. Marandú In Braztl, cv. Insurgente in Mexieo and cv. Diamantes 1 
in Costa Rica. S inee the year 2000. CIAT granted to the Mexican seed 
company Semillas Papalotla S.A. exclusive rights fo r seed multipllcation 
and comme rela ll zatlon of thls h ybrid while malntaining the lntelleetual 
property rlghts of the hybrid . Cultivar Mulato Is a semi-ereet perennia l 
apomictie grass. whlch means !hal il is genetically stable. Agronomic sludles 
initiated In 1994 at several localion s In Colom b ia and other eountrles of 
the tropies showed that plants of ev. Mulato produce vigorous cylindrleal 
stems, sorne wlth a semi-pros trate hablt, eapable of rootlng at the nodes 
when they come Into clase contact with the ground. Plants h a ve lanceoLate 
and highly pubescent leaves, and terminal splkes of 40 to 60 cm long . Results 
on adaptation eva luatlons showed a good growth of ev. Mulato from sea level 
to 1800 m.a.s.l. The hybrid performs well In humid traples wlth high rainfalls 
and s hort dry perlods, and In sub-humid eond ltlons ",ith 5 to 6 dry months 
and annual ralnfalls above 700 mm. Also. it has been reported that cv. Mulato 
grows well in subtropical conditions where perlodical frasts aecurs, such as 
Florida in the Uniled States. The grass grows well In aeid soils (pH 4. 2) as 
well as in a lkaline solls IpH 8.01. bu t wlth m edium to hlgh fertility and good 
drainage . Cultivar Mulato does n 't s urvive in h eavy sons with poor interna l 
drainage, or soi ls that flood perlodica lly . T he most praetlcal method to 
establish the grass iS by seed, although vege tative propagalion Is also viable, 
partlcula rly If rooted stems are seleeted for plantlng. Cu ltiva r Mulato ha s 
profuse and weIJ-synehronlzed flowerin g . but caryopsis formatlon Is poor, 



which leads to poor seed yield (between 100 and 150 kg/ha of pure seed In 
the best cases). Forage yleld depends on site characterlstlcs. but It can 
vary from 10 to 25 t DM / ha per year; between 17% to 20% of Ihis yleld may 
be produced durlng the dry perlod. The grass does not have antlblotic 
resistance to spUlle bug insects (Homoptera; Cecopidael. but up to now Ihe 
cv. Mulato has shown tolerance lo sorne specles of this Insect under [¡eld 
condlUons. such as Aeneolamia vana. Zulia earbonana. Z. pubeseens. and 
Mahanarua trtjlssa. allhough high adult and nymph populatlons of Ihe insect 
may cause plant morlalily. The grass In humld are as Is susceptible to foliar 
blight caused by RhlZoetonia solanl fungus but the damage de creases In 
paddocks under grazlng. The economlcal slgnlflcance of losses In forage 
yleld due lO the dlsease has not been delermined. In similar growlng 
conditlons CV. Mulato ylelds more forage than other known Brachlaria 
cultlvars. particularly when harvested wlth 28 days of re-growth. forage 
quality of CV. Mulato Is good and crude protein values range between 9% 
and 16%, and In vilrO dlgestibUity between 55 % and 62% for forage of 25 to 
30 days re-growth durlng Ihe wet perlod. Animal lntake (bovlne) of Ihe grass 
Is high, whlch results In slgnlflcantly greater milk productlon compared 
wllh other Brachlarta cultivars such as Toledo (MG5 Vltórla ou Xaraés) 
and Basllisk. Similarly, the hlgh forage productlon of CV. Mulato al!ows more 
carrying capacity than other grasses. Also. sHage maklng of the grass has 
been successful. as wel! as the production of hay. 

Introdu~ao 

Um dos objetivos dos pesquisadores de forragens troplcals é a busca de 
espécles de alta qualldade nutritiva com ca racterísticas agronómicas 
adlclonals que responda m á diversidade da palsagem pecuárla . representada 
por diferentes climas e solos. e que sejam resistentes as pragas e doen,as 
comuos aos pastos convenciona1S que causa m prejuízos 80S mesmos. 

Durante as últimas décadas os cultivares do género Brachiarta de origem 
Africana tém dominado a disponlbilldade de espécles forragelras troplcals. 
permitindo a lncorpora<;ao de extensas áreas a produ,ao pecuária, Inclulndo 
as zonas consideradas marginaJs no passado. devido a pobreza dos solos. 
Atualmente os cultivares comerclals de Brachiaria pertencem a quatro 
espécies amplamente reconhecidas, como a S, brizantha (cvv. Marandu . 
TOledo(MG-5 Vitória ou Xaraés) e La Libertad). B. deeumbens (ev. Basl!lsk). 
B. humidteola (ex-B. dtetyoneura, evv. Humidleola e Llanero) e B. ruzt.ztensis 
(ev. Kennedy). Com exee,ao do CV. Kennedy (que é diplólde sexual. como 
todas as B. ruziztensts naturals!. os demais cultivares sao poliplóldes e 
apomítieos. o que ¡hes confere estabilidade genética. o que no passado 
representava um obstáculo para a realiza <ya o de cruzamentos para 
methoramento genéUeo dos mesmos. Sem dúvJda. a obten,ao a principIOS dos 



anos 80 na Unlversldade de Louvain (Bélgica) de um blotlpo de B. ruztztensis 
tetraploidlzada artlflclalmente permitiu iniciar os programas de hibrida<;ao e 
melhoramento genético entre espécies afms de Brachtarta (Senne et al., 1981; 
Ndlkumana, 1985). 

A Brachtaria híbnda cultivar (cv.) Mulato (CIAT 36061) é o pnmelro hIbndo 
comercial obtido pelo Projeto de Forragens Tropicais do Centro InternaCional 
de Agncultura Tropical (CIAT), que tem se destacado por sua boa adapta<;ao a 
uma ampla gama de locais, alta produ<;ao de forragem, alta qua.lJdade forragelra 
e facilidade de estabelecimento por sementes. 

Os direitos de multiplica<;ao e comercializa<;ao do cv. Mulato foram cedidos 
pelo CIAT para a empresa mexicana Semillas Papalotia S. A. de C. V., sendo 
mantldos para o CIAT os direltos de obtentor do mesmo. 

Origelll 

O cv. Mulato é um híbndo apomítlco do genero Brachiaria (o que sIgnifica que, 
apesar de híbrido, é geneticamente estável, nao segregando de uma gera<;ao 
para outra), que se originou a partir de cruzamentos iniciados em 1988 no 
Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT) em Cali, Colombia, entre 
o clone sexual 44-6 de Brachtaria ruz!ziensis ' e a espécle tetraplóide apomítica 
B. bn.zantha CIAT 6294 (= CIAT 6780), que corresponde ao ev. Diamantes 1 na 
Costa Rica, ao ev. Marandu no Brasil e ao ev. Insurgente no México. Estes 
cruzamentos de ram origem a cito clones de primeira gerac;ao entre 0$ quais 
estava o clone 625-06, que se Identlficou como sexual mediante as anáUses de 
sacos embrionárlos (MUes, 1999). 

Em 1991 o clone 625-06 foi incluido como parental femlnino em novos 
cruzamentos realizados mediante polinizac;ao aberta, em um bloco de 
recombinac;ao com acessos apomíticos e híbridos sexuais e apomíticos de 
Brachiaria (Miles, 1999). Destes cru zamentos obtiveram-se seis progenies, 
uma das quals deu orlgem a planta Identificada como FM9201 / 1873, a que 
posteriormente se estabeleceu para estudo em 1993 en Montañita (Caquetá) 
na Hacienda La Rueda, do Fondo Ganadero del Valle del Cauca (Colómbla). 

A unlformldade morfológica observada nas plantas desta progenie tndicou 
urna reprodUf;ao apomítlca que foi lncluída. a partir de entao. nas ava.liac;6es 
agronómicas de adapta<;ao e produ<;ao. 

Os pr1meiros resultados de campo obtidos a partir de 1994 mostraram que 
o clone FM9201 / 1873 era promlssor. nas localidades colombianas de 
Can magua, Caquetá e no Centro de Investigación La Libertad da Corporación 
Colombiana de Investigación Agropecuaria (Corpoica), em ViIlavicenclo. Entre 

\ Blotipo tetraplólde des envolvido na Univers idade de Louvaln (Bélgica) e introduzldo em 
1988 ao CIAT pela Ora.C.B. do Valle do CNPGC / EMBRAPA Brasil . 



1996 e 1998 o clone FM9201l1873 foi avallado com outros 19 acessos e híbridos 
de Brachiaria em 13 iocalidades diferentes da Colombia. através do que se 
denominou a Red Colombiana de Evaluación de Brachiaria. que foi fmanciada 
pelo FEDEGAN (Fondo Nacional del Ganado) e contou com a participa~ao da 
Corpoica e outras entidades públicas e privadas da Colombia (CIAT. 1999). 

Em 1996 env1aram-se sementes experlmentais do clone FM9201 / 1873 a 
vários países da América Central. Filipinas. China e México. para avalla,oes 
de adapta,ao. Fol introduzida na Costa Rica em i997 e as prlmeiras parcelas 
foram estabelecidas na sede da Escuela Centroamericana de Ganadería (ECAGI, 
localizada em Balsa de Atenas. dentro do Convenio de Coopera~ao entre o 
Ministeno de Agricultura y Ganadería (MAG), o Centro AgronómiCO Tropical de 
Investigación y Enseñanza (CATrE). a ECAG e o anterior Programa de Forragens 
Tropicais do CIAT. 

Seguindo as normas de classiflca,ao de germoplasma do CIAT. este clone 
fol identificado nos anos seguintes como o acesso Brachiaria híbrido CIAT 36061. 
No ano 2000 a empresa Semillas Papalotla S.A. de C.V., do México. que adquiriu 
junto ao CrAT os direitos exclusivos de multlplica,ao e comercialtza,ao do 
mencionado ruarido. liberou-o com o nome de cultivar (cv.) Mulato. O ruando já 
foi registrado e protegido (ou está em processo de registro e prote,aol em vários 
paises do mundo. incluindo alguns da América Central, em especial Panamá. 
Austrália. Estados Unidos, Equador. Brasil. México e Tailáridia. 

A Figura I mostra de manelra simplificada O processo de cruzamentos e 
sele,6es que foram realtzados até a identiflca,ao e posterior avalla,ao do cv. 
Mulato. Urna vez que os híbridos provem de mae sexual (B. ruzlZiensls) e pai 
apomítico (B. brizanthaJ, as gera,oes de híbridos tom nalurezas (segregantes) 

B. ruztztenzls (sexual 
tetraploldlzada. B. brtzantha cv. Marandú 

1 1 11111.uJ.! Poltnlza~Ao aberla: 
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s = Segreganle sexual 

I 
11111111111 
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Progenie seleclonada; 
multlpltc8t;Ao apomitlca 

ev. Mulato 

Figura 1. Seqüencia slmpliflcada de cruzamentos entre espécles de Brachianas e sele~6es 
de híbridos sexuais e apomítlcos que deram orrgem 80 ev. Mulato. 
FONTE: Miles (1999). 



sexuais e apomíticas, porém até o final do processo de avalta,iío e sele,iío 
conUnua-se utilizando exclusivamente progenies de na tu reza apomítica, o 
que garante a estabilidade genética dos mesmos . Os híbridos sexuals 
prornjssores sao utilizados em blocos de recombina<;ao aberta para f1xar as 
características agronóm icas desejáveiS, porém sao posteriormente 
el1minados do processo de selel'iío agronómica com finalidades de I1berar 
possÍveis cultivares. 

Descri~ao lIlorfológica 

o ev. Mulato é urna gramínea perene de eres cimento inicial entouceirado 
que pode alcan<;ar até 1,0m de altura. Produz talos cilíndricos vigorosos, 
alguns com hábito semi-decumben te. capazes de enraizar a partir dos 
inlernódlos quando entram em contato estreito com o solo , seja por efelto 
do pisoteio animal ou por compacta<;iío mecanlca, que favorece o cobrlmento 
total do solo em áreas sob pastejo (Foto 1). As folhas sao lanceoladas com 
alta pubescencia e alcanpm até 40 cm de comprlmento e entre 2,5 a 3,5 
cm de largura (Guiot y Meléndez, 2003a). A Inflorescencia é uma panícula 
de 30 a 40 cm de comprimento, geralmen te com 3 a 8 ráclmos com fIleira 
dupla de esplguetas, as quais variam entre 2,4 mm de largura e 6,2 mm de 
comprimento , e que durante a antese apresentam estigmas de cor 
alaranjado-escuro (Loch e MUes, 2002) Cada talo produz urna inflorescencia 
terminal, mesmo que tenha sido observada a aparlc;ao de urna segunda 
espiga proveniente de Internódlos do mesmo talo, particularmente quando 
se desponta a panícula principal. 

Foto 1. P1anta do ev. Mulato em desenvolvimento. aos 40 dias de idade (Foto Al e a 
cobertura total do solo em um pasto com mais de um ano de paSloreto. e m HulmanguJllo . 
MéxIco. PONTE : Jorge GuloL 



Urna das características mais destacáveis desta planta é seu alto grau 
de perfilhamento - produzlndo até 30 perfilhos. 2-4 meses depois de 
estabelecido - o que se inicia poucas semanas após a emergencia e lhe dá 
vantagens durante o estabelecimento. s obretudo e m lo cais com alta 
incidencia de ervas daninhas (Pinzón y Santamaría . 2005a) . 

Adapta~ao e produ~ao de forragem 

o cv. Mulato tem bom desenvolvimento desde o nível do mar até 1800 m de 
altitude no trópico úmido com altas precipitac;:6es e períodos secos curtos. e 
em condl<;5es sub-úrntdas com 5 a 6 meses s ecos e precipita¡;6es anuais 
majores que 700 mm. Observou-se que em locais a 700 m de altura . porém 
com alta umidade e alta nebulosidade. em Chirlquí-Panamá. o cv. Mulato 
te ve fraco desenvolvlmento (B. Pinzón. comunicac;:ao pessoal). 
Aparentemente a baixa disponlbihdade de luz solar afetou o desenvolvimento 
das plantas. 

Também Coi reportado o bom desenvolvimento do cv. Mulato em condic;:6es 
subtropicais como as da Florida (EUA) e de Torreón (Méx1CO), onde a gramínea 
tem recuperac;:ao normal após eventuais geadas. Os solos ande esta gramínea 
se desenvolve bem vao desde os ácidos (pH 4.2) até os alcalinos (pH 8.0), 
porém com fertilidade de médla a boa . além de bem drenados: o cv. Mulato 
nao sobrevive em solos pesados com drenagem interna pobre. ou que se 
inundem periodicamente . 

A tolerancia a acidez do solo do ev. Mulato é menor do que a reportada na 
B. decumbens (Basilisk)'. mas é maior que a observada na B. brizantha 
(Marandu), urna das [ontes parentais deste híbrido. A Figura 2 mostra que 
em condü;oes de casa de vegetac;ao o crescimento total de raízes do cv. MuJato 
[¡eou entre os dois cultivares de Brachiaria, eom cerca de 9 m/planta em 
urna soluc;:ao nao-ácida (sem Alumíniol. e de 5 m / planta em meio ácido (pH 
4.2) com Alumínio. Se esta condlc;:ao for extrapolada ao meio natural. é 
possível entender as razoes pelas quais o ev. Mulato tem limita¡;ao de 
produtividade e persistencia em solos pobres ácidos com alto conteúdo de Al. 
presentes em muitas regio es pecuárlas do trópico. Por outro lado. o bom 
sistema radicular do cv, Mulato na auséncia de Al explica sua tolenlncia a 
séca. 

Os rendimentos de forragem do ev. Mutato , da mesma forma que as outras 
gramíneas, depende m das carac terísticas de [ertllidade e de drenagem do 
solo. das condl¡;6es climáticas do local e da incidéncla ou náo de pragas e 

2 B. decumbens ev. BasilJsk é conheclcta também como ev. Pasto Peludo (Costa Rica). cv. 
Señal (Panamá) e cv. C honlalpo (México). 
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Figura 2. Comprim ento de raízes de es pécles e híbridos de Brachlaria cultivadas em 
solw;6es nutritivas sem ou com aHo conteúdo de Alumínlo 21 dias depols de semeadas. 
(Solul;oes com O ou 200 )..lM de AlCl3 com 200 ~M de Cael:¡ (pH 4 ,2). 
PONTE, Adaptado de CIAT (2001). 

doen<;as. Resultados de vários ensatas indicam que os rendlmentos oscilam 
entre lO e 25 t de matéria seca (MS) / hectare por ano, ande é evIdente que 
os melhores rendimentos sao obtidos em locais com solos francos de boa 
fertilidade, profundos e sem problemas de drenagem, especialmente se o 
pasto for fertIl zado. Assim por exemplo, Cuadrado et al. (2005) reporlou um 
rendimento de 18, I t MS/ha por ano para o cv, Mulato em condlc;oes de solo 
aluvial sem fertilizac;;w (pH 5,3: 5, 9% de Matéria Organlca (MO) e 25,8 ppm 
de Fósforo (P)) localizado em Cere té (Colómbial. enquanto que Pinzón e 
Santamaría (2005a) reportaram um rendimento de 20 , 1 t MS/ha por ano 
para o mesmo pasto em um solo á cido tipo lnceptIsol. paré m fertilizado (pH 
4,5: 3 ,8% MO e 2,0 ppm de P) localIzado em Gualaca (Panamá), Em condlc;oes 
de Atenas, Costa Rica, em um solo de média fertilldad e tipo lnceptisol (pH 
5,9: 7,6% MO e 3,6 ppm de PI, porém com 5 a 6 meses secos , o cv. Mulato 
rendeu 13 ,6 t MS/ha por ano IArgel e Pérv/, 2003). Cifras similares ou 
m a iores tem sido reportadas n o México (Guiot e Mel éndez, 2003al e e m 
outros locais da Colómbia (CIAT, 1999). 

Urna das características mais desejáveiS do ev. Mulato é a sua tolerancla 
a períodos prolongados de seca e a s ua capacidade de rebrotar e oferecer 
forragem verde durante esta época crítica do ano. Estima-se que entre 17% 
e 20% da forragem total produzi da por esta gra mínea acorre no período seco, 
D que depende ob viamente das características climáticas do local. Por esta 



ra zao a produ¡;ao d e forrage m tende a ser menos es tac ional qu e outros 
cultivares de Braclliaria. O anterior parecia estar as saciado com um 
desenvolvlmento radicular profundo n a ausencia de Al e pelo cv. Mulato ter 
altos conteúdos de carbohidratos nao-estruturais nas folhas (152 mg/kg) e 
talos (l61 mg / kgl. assim como baücos níves de cinza no tecido foli a r (ClAT. 
1999), 

Em condiyoes s imilares de crescimento o ev. Mulato tem mostrado clara 
tendencia a apresentar melhores rendimentos de forragem que outras 
gramíneas tropicais. O Quadro I mos tra que em tres locais diferentes de 
Honduras . porém com precip ita,ao si milar de 1000 mm /ano. o CV . Mulato 
superou Significativamente (P<0.05) os rendim entos obs ervados em Panicum 
maxtmum (Tobiata) e Digitaria eriantha (Transvala) expressos em g MS / m ' 
por dla. É lógico também que os r endimentos tendem a ser m enores , á 
medida que se incrementa a altura sobre o nível do mar dos diferen tes locais 
e se abaixa a te mperatura média de 29 para 18,4 ºC. Porém . mes mo em 
condit.;oes de temperatura médla como em Uyuca. o ev. Mulato supera em 
rendimento a gramíneas como a Tobiata. caracterizada por ser urna espécle 
vigorosa e de alto rendimento de forragem (Es trada, 2004). 

Quadro 1. ProdUl;ao médla dos pastos TobJaUi (Panicum maximum), Transvala (DigUaria 

erirul tlla) e Mulato (Brach taria híbrIda) em tres localidades diferentes de Honduras. 

Cultivar 

Mulato 
Tobiata 
Transvala 

Mulato 
Tobiata 
Transvala 

Mulato 
Transva la 

Toblata 

Local 

Choluteca 

El Zamorano 

Uyuca 

Altitud. 
(m.s.n .m.) 

25 

800 

1650 

Temperatura 
mMI. (OC) 

29.0 

24.0 

18.4 

g MS/ m' por dl8 

28.1 a* 
22.2 b 
18. 3 c 

15,1 d 

12.6 de 
12.3 e 

9.6 r 
7.7 fg 
5 .8 g 

• D ados na coluna seguidos pela rnesma letra nao sAo diferentes (P<O,05). sehrundo o tesle STDERR. 
FONTE: Adaptado de Estrada 12004). 

A a ltura e freqüencia de corte também podem afetar os rendimentos de 
urna gramínea. No cv. Mulato os mala res rendimentos de forragem foram 
encontrados em freqü encias de corte a cada 28 dias, comparado com cortes 
a cada 21 ou a cada 35 dias, enquanto que a varlayao da altura de corte de 10 
para 20 cm na o inOuiu n os rendimentos . nas condit.;oes de El Zamorano em 
Honduras (Hidalgo, 2004). 



Estabelecimento 

o estabelecimento mais recomendado do cv. Mulato é alravés de sementes, 
dada a disponlbilidade comercial desta, apesar de que também é factível a 
semeadura por meio de material vegetativo; neste caso, porém, recomenda­
s e selecion a r mud a s com raízes. para conseguir um maior exito no 
estabelec imenlo. 

A forma de semeadura das sementes pode ser a lan~o, com plantadeira 
manual (espeque ou matraca), com ponta de machete, em sulcos separados 
entre 0.50 a 0.70 m. em terrenos preparados convencionalmente com arado 
e grade. ou após controle das ervas danlnhas com herbicidas nao seletivos 
(cultIvo mínimo); este último é ma is recomendável em terrenos com alta 
inc1ina~ao ou pedregosos e nao-mecanizáveis. Tem-se observado urna maiar 
emergencia d e plantulas e melhor cobertura em semeaduras corn 
plantadelras manuais do que em semeaduras a lan90. a dlstáncias de 0.5 
m x 0.5 m aproximadamente. colocando as sementes a nao mais de 2 cm de 
profundidade. sobretudo em locais com chuvas escassas ou erráticas após O 

plantio. O anterior poderla estar associado a um majar cantata entre a 
semente e a umldade do solo. o que nem sempre acorre nas semeaduras a 
lan,o; nao obstante as condi, oes do terreno. a umidade posterior a 
semeadura e se a semente foi coberta ou nao com o solo. estas influem na 
emergencia de plantulas e no desenvolvlmento posterior do pasto. 

A taxa de plan tia varia de acordo com a qualidade da semente, 
particularmente no que se relaciona com os percentuais de pureza e 
ge rmlna,ao. e com o método utilizado para o estabelecimento. As 
semeaduras a lan90 requerem taxa mais alta. por exemplo. entre 5 e 6 kg 
por ha de semente com um valor cultural de 60%. o que poderla corresponder 
a urna semente com 80% de pureza e 75% de germlna,ao. A semeadura 
com plantadelras manuais (matracas) requer menor quantidade de 
sementes. urna vez que as perdas pela ar;ao de predadores como formlgas 
ou pássaros. ou pelo arrasto decorrente de eh uvas subseqüentes sao 
menores. 

No Quadro 2 sao apresentados dados relacionados com o estabelecimento 
do cv. Mulato na Costa Rica. Os resultados mostram um número adequado 
de plantas/m2 em plantios com plantadeiras manuais e cultivo mínimo 
(aplica,ao de herbicida) e cultivo zero (queima do terreno com fogol'. O plantlo 
em San Jerónimo foi feito a lan90. o que reduziu a emergencia de plantas e 
atrasou em um mes o inícl0 do prlmeiro pastoreio , que aeonteceu aos 2,5 
meses nas localidades de San Miguel e Miramar. O anterior se deve ao alto 

3 Os lennos «cultivo minjmo~ e fcultivo zero- correspondem a práucas diferentes. dependendo 
do país . Neste caso, cultivo zero stgniflca que O custo para controlar a vegeta~ao existente 
fol mínImo. mas em nenhum caso implica que se recomende a util!zac;ao do fogo como 
práUca prévla para estabeleClmento de pastagens. 



Quadro 2. Localidades. tipo de preparo do solo. plantas/mz e data do primetro pastorelo 
da Brachiar1.a híbrIda cv. Mulato estabeleCldo na Costa Rica. 

LoeaJldade Preparo Plantas/m2 Prtmelro paatorelo 
do solo (2-3 meses depol8) (meses ap6s 

a aemeadura) 

San Jerónimo Convencional 7.2 3.5 

San Miguel Culltvo Mínimo 15.0 2.5 

Mlrarnar Cultivo Zero 17.0 2.5 
...-.-' 

FONTE: Sandoval e Mesén (2001): Lobo e Sandoval (2002). 

vigor do estabeleclmento que possui O cv. Mulato. que produz plantulas multo 
mals vigorosas que as de outros cultivares tradlclonals de Brachlaria. Nestas 
semeaduras a quantidade de semente utilizada foi de 3.5 kg / ha com um 
valor cultural de 60%. 

Nao obstante O bom vigor Inicial do cv. Mulato. o crltérlo para o prlmelro 
pastoreio deve basear-se no estado de desenvolvimento das plantas e na 
experiencia do pr6prlo pecuarlsta. Um prlmelro pastorelo multo anteclpado 
e com alta carga animal pode afetar o crescimento e desenvolvimento 
posterior da gramínea. O Ideal é realizar um prlmelro pastorelo Iigelro (baixa 
carga animal) e apenas por um par de dlas. com o objetlvo de que os animais 
somente reUrem as pontas do pasto e obriguem os talos a entrare m em um 
estreito contata com o solo para estimular seu ernaizamento. A Foto 2 mastra 
o estado de desenvolvlmento do cv. Mulato 70 dias depols de estabelecldo em 
sulcos e seguindo urna prepara,ao convencional do solo na Esta,ao 
Experimental do CLAT. em Qullichao. Colómbia. Neste caso a semente fol 
IIgelramente coberla com o solo depols da semeadura e durante a emergencia 
houveram nívels adequados de preclplta~ao. 

Há resultados de bom estabeleclmento do cv. Mulato tambén no Quadro 
3. ande se verillca que em menos de dOls meses após a s emeadura as plantas 
desta gramínea alcan,aram urna médla de 80 cm de altura (Intervalo de 40 
cm a ¡lO cm) e 83% de cobertura (Intervalo de 65% a 90%) em 5 proprledades 
no departamento de Yoro. em Honduras. Todas as semeaduras foram 
realizadas em sulcos separados a 50 cm; as taxas de plantío por hectare 
variara m entre 3.5 e 4,0 kg de semente com pureza e germlnac;ao major 
que 80%. As varla,oes de altura de planta e cobertura das mes mas entre as 
distintas propriedades estao relacionadas com a fertllldade dos solos. 

o ev. Mulato estabeleeeu-se cam eXito em semeaduras consorcladas com 
plantto de mllho. tal como demonstram as experiencias reportadas na 
Guatemala. Equador. Honduras e Colómbla . Neste último país a semeadura 
de 15 ha de mllho-Mulato foi felta de manelra simultanea. com maquinárto. 
após um preparo convencional do solo com arado e grade e ap6s a respectiva 
fertll[za~ao do mesmo (Camilo Plazas. comunica~ao pessoal). Neste caso o 



Foto 2. Cultivar Mulato 70 dias depois d e semeado na Esta~ao Experimental do e lAT. 
cm QuiBchao. Colombia. Note -se o alto Vigo r e desenvolvimento da planta. 
FONTE: Be lisario Hincapié. 

mUho foi colhido aos 138 dias com maquinário , com um rendimento de 3,7 
tlha de g raos. o que eobriu 80% dos eustos totais ineorridos no 
estabeleeimento da pastagem, que ficou bem estabeleeida. como pode ser 
verificado na Foto 3, dando um rend lmento de 4,2 t de forragem fresca por 
ha naquele momento. 

Os eustos para estabelecer 1 ha do ev . Mulato dependem da possibilidade 
de faze-lo em monocultivo ou com uma cultura consorciada . como a do rnilho. 

Quadro 3. Nú me ro. a ltura e cober t ura de pla ntas da Brach/a r ia híbrida c v. Mulato 

esLabelecldas em propriedadcs d e duplo propósIto cm Honduras. 

ProprJedade Olas após a Plantas / m 2 Altura médla Cobertura 
semeadura de planlas(m) ( % ) 

La Laguna/Yorlto 54 17 0.4 65 

Las Brisas/Sulaco 54 23 1.1 95 

Las Delicias / Victoria 51 28 1.0 90 

Ojo de Agua/Victoria 48 12 0 .8 85 

Don Pedro / Victoria 49 20 0.8 80 

Médla 51 20 0,8 83 

FO NTE: Conrado Burgos e Heraldo Cruz, DICTA (CIAT. 2003). 



Foto 3. Estabelectme nto bem sucedIdo do ev. Mulato se meado ero consórcio com mUho 
na AltlLlanura colombtana. 
FONTE: Camilo Plazas. 

No referido caso da Altlllanura colombiana o custo roi de US$692 por ha. 
representados em custos de maquinárlo e de insumos (sementes de milho. 
sementes de pasto. fertilizantes. herbicidas e fungicidas). secagem do milho 
e transporte. Oeste valor. 80% roi coberto pela venda do milho. ou seja. 
estabelecer o cv. Mulato com a cultura consorciada custou US$139 por ha 
(Camllo Plazas. comunica,ao pessoal). Enquanto isso. no Panamá. Pinzón e 
Santa maría (2005bl reportam um custo de USS219 por ha para o 
estabeleclmlento do CV. Mulato utilizando um sistema de cultivo mínimo. O 
ma[or custo dos Insumos esteve representado pelas sementes do pasto 
(4 kg / ha com um valor de USS IDO). seguido pelos fertUizantes. o herbicida e 
a mao-de-obra. Em termos de gastos. o valor da semente do pasto representou 
respectivamente 46% e 52% do total dos custos de eslabelecimenlo reportados 
no Panamá e na Colombia. 

Em geral é evidente que o eslabeleClmento de pastagens com o ev. Mulato 
tem uffi custo maior do que o reportado para outros cultivares de Brachiaria, 
devldo principalmente ao malar custo da semente que este possui. S e m 
dúvlda. dada á alta produ,iio de forragem desta gramínea e á oportunidade 
de utilizar cargas anlmalS malares. em apenas 8 meses e meio de pastoreio 
do ev. Mulato as rece itas líquidas podem até superar USS30J p or ha as receitas 
obttdas em eondl,6es slmllares con a B. brtzantha (Marandu). como reporta 
Antonio Kaupert (comunlca"lO pessoal) nas condi,6es de Sao Paulo. Brasil. 



Resposta a fertiliza~ao 
Poi mencionado anteriormente que para um bom desenvolvimento o ev. 
Mulato requer solos de média ou boa fertilidade , o que implica que a adapta~ao 
da gramínea a solos pobres é marginal. pela escassa disponibilidade de 
nutrientes nos mesmos. Coro efeilo. avalia~5es preliminares realizadas na 
Colómbia (CIAT, 1998). mostraram que durante sua fase de estabelecimiento 
o CV. Mulato incrementa seus rendimentos de 4.8 para 8,7 t MS / ha, ao passar 
de urna fertiliza~ao em kg 'ha de 20 p. 20 K, 33 Ca, 14 Mg e 10 de S, para 80 
N. 50 p, 100 K, 66 Ca, 28.5 Mg e 20 de S em um solo ácido pobre Upo oxisol. 
Assim mesmo, o índice foliar foi incrementado de 3,3 para 5 ,0 m 2 /m 2 , e o 
comprimento das raízes passou de 154 para 320 m/vaso , em plantas colhidas 
com 142 días de crescimento. 

Nao obstante que se reconhe~a a boa resposta do CV. Mulato á fertiliza,ao, 
observou -se que a gramínea pareceu nao requerer aplicac;6es significativas 
de N para um bom desenvolvimento nos primeiros meses de crescimento. 
Por exemplo. nas condl9oes de Pucallpa. no Peru (solo tipo ultisol com pH;4,4. 
1,0% de MO e 2 ppm de P) este pasto teve total cobertura do solo 12 semanas 
depois de semeado. independentemente de haver sido fertilizado ou nao com 
150 kg / ha de N e 50 kg/ha de P (Miguel Ara. comunica,ao pessoal). Estas 
observa9oes coincidem com oulras rea(¡zadas em locais dis tintos. ande O ev. 
Mulato roi estabelecido e que obviamente está associado ao estado natural 
de fertilidade do solo e a reserva de nutrientes que tenha durante a 
emergencia e crescimento inicial das plantas. Em condic;:óes controladas de 
campo encontrou-se urna re s pos ta significativa do pasto a aplicac;:oes 
fracionadas de N até os 100 kg / ha: laxas de aplica,ao acima desta dose e 
até os 300 kg de N/ha nao aumenlaram os rendimentos nas condlc;:oes de El 
Zamorano, en Honduras (Hidalgo. 2004). 

Tolerancia a pragas e doen~as 

o Cv. Mula to nao possui resisténcia antibiótica, como possul, por exemplo, a 
B. brizantha (Marandu). ao ataque de cercópidos (Homóptera: Cercopidae) 
conhecidos comumente co mo cigarinhas-das-pastagens, salivazo, mión de 
los pas tos. mosca pinta , baba d e culebra. ou spittlebug. Sem dúvida . foi 
reportada urna a.lta tolerancia aos ataques do inseto em condic;:6es de campo , 
particularmente as es pe ejes AeneoLamia varía, Zulla carbonaria, Z. pubescens 
e MahanallJO. trlflSsa (CIAT. 2004). Mesmo em condi90es de alta popula9ao de 
ninfas e adultos, observou-se urna mortalidade moderada de plantas do cv. 
Mulato em Nueva Concepción. Guatemala (Elder Faj a rdo . comunica,ao 
pessoal). 

Com respeito a pragas de importancia economica comuns nos pastos em 
geral. o cv . Mulato moslra-se sadio. Sem dúvida, reportara m-se ataques de 
(Bllssus leu.copterous) em Gualaca. Panamá (8. Pinzón. comunica,lio pessoal). 



e reeentemente foi observado um ataque moderado de Macis sp. em urna 
área de ev. Mulato no Iníclo dos rebrotes. nas primeiras chuvas em 
Guanaeaste. Costa Rica. Foi observada a presenc;a de escamas de Antonina 
graminis nas folhas na Colombia. Honduras. Panamá e Costa Rica. que 
ocasiona clorase na folhagem e tende a ser confundida com deficiencia de 
nutrientes na gramínea. A incidencia deste lnseto pareceu aumentar quando 
a planta perdeu seu vigor de crescimeoto. Nao obstante, sob pastorelo. as 
escamas tendem a desaparecer. sobretudo se houver ferUllzac;ao da pastagem 
para o Incremento do vigor da gramínea. Em todos estes casos e até a data 
atual, a presenc;a des tes insetos nao causou danos de importancia económIca 
no ev. Mulato. 

o problema foliar mals generalizado observado no cv. Mulato é a doenc;a 
foliar causada pelo fungo Rhizoctonia solant, apesar de que tambén fol 
reportada a presenc;a do nematólde Pratylenchus sp. nas raízes. e de fungos 
dos generas Fusarium e Curvularia nas folhas e talos, nas condlc;6es de Gualaca, 
Panamá (B. Pinzón. comunicac;ao pessoal). O ataque da doenc;a foliar pro duz 
necrose na folhagem como ilustrado na Foto 4 . além de terem s ido observados 
em forma de reboleiras, particularmente nas épocas do cres cim ento ativo 
da gramínea e durante períodos de altas temperaturas e alta umidade 
relativa. 

'::-----------
Foto 4 . Necrose foll ar no ev. Mulato. causada pelo fungo Rhtzoclonla solanl em urna área 
sob utlHza~ao no Alto Stnú. Colombia . 
FONTE: Pedro J. Argel e B. Hincapié. 



Sem dúvida. a Incidéncla da doen9a foliar é menos frequente em áreas 
s ob pastoreio onde a folhagem é consumida periodicamente pelo animal . e 
tende a desaparecer com o u so do pasto. Até a presente data nao foram 
quantificadas as perdas econ6micas causadas por fungos foliares . 

Produ~ao e qualidade de sementes 

Nas condi96es do trópico baixo do hemisfério norte o cv. Mulato come9a seu 
período de Oora<;ao no inÍcio do mes de se tembro , ou seja, durante a fase 
final do período chuvoso. o que Indica que possui um ciclo de flora 9ao parecido 
com a B. briZantha cv. Toledo (MC-5 Vitória ou Xaraés). porém mais tardio 
que oulros cultivares de Brachiaria. como por exemplo B. decumbens (Basilisk) 
e B. humidicola (ex B. dictyoneura) (llanero na Colombia). que florescem entre 
maiO e junha de cada ano , no corne;o das chuvas. Essa é urna característica 
desejável do cv. Mulato. urna vez que permite um período mais longo de 
pastoreio sem que a forragem perca a qualidade pelo Inicio da florac;ao. Sem 
dúv1da. a colheita manual de sementes pode ser dificultada pela alta umidade 
ambiental durante o mes de outubro. e pela perda de espiguetas maduras 
pela aC;ao das chuvas; além disso. as condiC;óes da alta umidade relativa 
durante o desevolvlmento das espiguetas favorecem a presenc;a de rungos 
nas m esmas, particularmente dos generas Phoma e Drechslera, como Coi 
reportado em Outras espécies de Brachiaria (Carcía e Pineda , 2000). 

o cv. Mulato é caracterizado pela alta sincronizac;ao floral e alta produc;ao 
de panículas. Realmen te. a formac;ao de cariópsides (preenchimento de 
espiguetas) é baixa, O qu e s e traduz em pobres rendimentos de semente 
por unidade de superficie (entre 50 e 80 kg/ha de s emente pura em 
colheltas manuais) . Estes rendimentos podem aumentar, se o cultivo se 
deixar amadurecer para coleta das espiguetas do solo. porém de todas as 
manelras os rendimentos de sementes sao moderados e sao reportados ao 
redor de 100-150 kg/ha. Os baixos rendlmentos de sementes do cv. Mulato 
de termlnam o seu alto custo no mercado; apesar dlsso, a semente produztda 
é de boa qualidade e com dormencia moderada. Por es ta razao a semente 
colhida e armazenada em condic;6es apropriadas de umidade (por exemplo 
50-60% de umidade relativa e 18-20·C de temperatura) pode ter mais de 
60% de germlnayao quatro meses após a co lheita. sobretudo se da for 
escarificada com ácido sulfúrico. 

Qualidade forrageira 

Urna das características mais mareantes do ev. Mulato é sua alta qualidade 
forrageira . particularmente no que se refere aos conteúdos de Proteína Bruta 
(PBI. Fibra Detergente Neutra (FDNI. Fibra Detergente Ácida (FDAJ e 



Dlgestibilldade In Vltro da Matéria Seca (D1VMSl. mesmo que estes valores 
varlem, obv1amente, de acordo com a Idade do pasto, a parte da planta que 
for anallsada, a época do ano e o local de desenvolVimento do pasto. 

As tnforrna90es geradas nos últimos anos sobre a qualidade do cv. Mulato 
provém de uma alta porcentagem de semeaduras feltas nas partes baixas 
tropicais. e mostram valores de PB que osctlam entre 9 e 16% e DIVMS 
entre 55 e 62% para a planta inteira da gramínea. com 30 e 23 dias de idade 
durante a época das chuvas. Por outro lado, o Forage Laboratory localizado 
em Ithaca (EUA) e o Laboratórlo da UnIversIdad Tecnológica EquInoccIal 
localizado em Santo DomIngo de los Colorados (Equador). reportam valores 
respectivamente de PB de 21,6 e 18.6% (cv. Mulato de 40 dias de idade neste 
casol. e valores de FOA de 29.6 e 23.8%. o que indIca urna qualtdade destacada 
para urna gramínea tropical (Alejandro Bravo. comunica,ao pessoal). Sabe­
se que as folhas supera m os talos em DIVMS e em PB. e assim reporta m 
Guiot e Meléndez (2003a) em amostragens do cv. Mulato nas condi,oes de 
Huimangulllo (MéxiCO). Neste caso os valores de dlgestlbilidade e proteína 
para folhas e talos foram respectivamente de 66% versus 65% e 10% versus 
5%. 

o cv. Mulato tende a apresentar melhores índices de qualtdade 
nutricional que outras espécies comercials de Brachiaria em condic;6es 
slmtlares de crescimento e manejo. Por exemplo , Cuadrado et al. (2005) 
reportam porcentagens médias de PB de 9,8% e 8,3% para o cv. Mulato e 8. 
decumbens ev. BasHisk. respectivamente. durante a época chuvosa em 
Cerete. Colombia . Algo sImilar fol observado também em Qutlichao. Colombia, 
onde a qualldade do cv. Mulato fol Significativamente superior (P<0.05) ao 
cv, Basilisk e ao 8. brizantha ev. Toledo (MG-5 Vitória ou Xaraés) durante 
dois anos consecutivos sob pastorelo (ClAT. 2000; ClAT, 2001), 

Da mesma forma , fol reportada melhor qualidade do cv. Mulato do que a 
das gramíneas Transvala e Toblata. No Quadro 4 sao mostrados resultados 
obtidos por Estrada (2004) em tres local s de Honduras. onde é eVidente que. 
com exce,ao de Uyuca (localizada em um clima médio com 18,4'C de 
temperatura médla e onde o Tobiata teve menores rendimentos de MS, ver 
Quadro ll. os conteúdos de PB foram Significativamente melhores no Mulato. 
Tanto que este pasto mostrou as menores porcentagens de FDN em todos os 
locais. um indicador potencial de alto consumo do ev. Mulato. urna vez que 
este panlmetro está negativamente relacionado com o consumo animal. 

A fertillza,ao nitrogenada entre O e 300 kg de N /ha nao afetou a qualtdade 
do cv. Mulato em Honduras (Hidalgo. 2004). onde la PB se manteve em iO% e 
a FDN em 59% em médla para os diferentes níveis do ferttllzanle. Sem 
dúVida, a freqüéncla de corte afetou estes parametros (P<0.05) e reduziu os 
conteúdos de PB de 10 para 9%, aumentando a FDN de 58 para 60% quando 
a freqüéncia de cortes passou de 21 para 35 dias. 



Outros componentes minerais do CV. Mulato mostram as seguintes 
varla<;oes, em amostras colhldas em época chuvosa: cálcio (0,25%-0,46%) . 
fósfo ro (0 . 18 %-0. 3 6 %). magnéslo (0 ,24%-0.65%). potásslo (1.05%-3.11 %) 
(Cuadrado et al .. 2005) e 256 ppm de Fe e 0,11 % de S (Guiot e Meléndez , 
2003b). Outros res ultados mos tram nivels de 15 ppm de Cu e 30 ppm de Zn 
(Laboratório da V. Tecnológ ica Equinoccial de Santo Domingo d e los 
Colorados. Equador). 

Quadro 4 . Conteúdo de Fibra Detergente Neutra (FONl e Proteína Bruta (PBI dos pastos 
Toblata (Panfcum maxtmumJ, Transvala (Dlgitarla erlanlha) e Mulato (Brachiarta híbrida) em 
Choluteca. El Zamorano e Uyuca. Honduras. 

Cultivar 

Toblata 
Transvala 
Mulato 

TobJata 
Transvala 
Mulato 

TobIata 
Transvala 
Mulato 

Local 

Choluteca 

Zamorano 

Uyuca 

FDN('lb) 

61.2 a 

59.8 b 
52,2 e 

55.4 a 
55.7 a 
50,0 b 

51.9 a 
52.0 a 
49.4 b 

PB ('lb) 

7 . 7 e 
8.7 b 

10.1 • 

8.4 e 
8. 9 b 

10,3. 

16.0 a 
15,8 a 
13,4 b 

... fP<O.05). Pas tos cortados a cada 28 dlas a la cm e fertll1zados com 300 kg/ha de N, 100 de Pe 200 
de K aplicados fraclonados depols do corte de unl formlzacao . do segundo e quarto corte. 
FONTE: Adaptado de Estrada (200 4). 

Produ~ao aniInal 

Leite 

A excelente qualtdade forrageira do cv . Mulato se reflete no alto consumo 
animal. o qu e por sua vez se traduz em maior produ~ao de leite e carne. No 
Quadro 5 sao mostrados res ultados obtidos em condl<;6es controlada s de 
experJmenta~ao que compara prodw;ao de leite de vacas mestic;as em pastos 
de B. decumbens ev. Basillsk, B. brtzantha ev. Toledo (MG5 Vitória ou Xaraés) 
e de cv. Mulato. A produ~ao dlá ria de leite das vacas piqueteadas deste 
último fol superior (P<0.05) a das vacas que pastorearam o ev. Toledo (MG5 
Vltórl a ou Xa raés ) em 2000 e o cv. Baslllsk em 2001. O anterior es teve 
associado eom malores nivels de Nitrogenl o Vréico do Lelte (MUN em s ua 
sigla em ingles). durante os anos reportados. nas vacas pastoreando o cv. 
Mulato. o qu e é um indicador de boa rela<;ao energla/proteina na forragem 
consumida pelo animal. 

Os resultados obtidos em propriedades de duplo propósito da América 
Central. Colombia . Panamá e México ta mbém mos tram maior produ<;i!o de 
lelte do cv. Mulato comparando corn outras espécies de Brachiaria e outras 



Quadro 5 . ProdUf;ao de leite de vacas mestiyas em pastos contrastantes de Brachiaria em 
QulUchao. Colómbla. 

• 

Pastos 

Bastltsk 

Toledo 

Mulato 

PdJ.05. 

Lelle(kg/ vaca por dial 

2000 

6.5 b 

8 . 1 a 

Anos 

2001 

7.0 b 

8.5 a 

8.1 a 

** MUN (Milk Urea Nltrogen ::: NltrogenJo Urélco do U lle). 
FONTE: Adaptado de CLAT (2000): CLAT (200 1). 

MUN img/ dL)" 

Anos 

2000 _ 

4.1 b 

4.3 b 

9.7 a 

__ ~QOI 

4.4 b 

3.8 b 

5.7 a 

gramíneas tropicais. Sem dúvida, o principal efeito do cv. Mulato, em nível 
de proprledades, observou-se na malor carga animal que ele pode suportar, 
traduzldos em incrementos significativos de Jeite por unidade de superficie 
(CIAT, 2004). Asslm mostra o Quadro 6, em seis propriedades distintas de 
Honduras com vacas mestJ~as, ande foi comparada a produ~¡¡o diária de leite 
entre os pas tos Swazi, Toledo (MG-5 Vitórla ou Xaraés), Andropogon, Jaraguá 
e o ev. Mulato, durante os meses de janeJro a junho 2004. 

Quadro 6 . Carg a anImal e produc;:ao de ¡elte de vacas mes tl9as pas toreando Brachfarla 
híbrida ev. Mulato e Qutras espécles forragelras em proprJedades de duplo propósito de 

Honduras. 

Proprtedade/Pastos Carga animal Produ~Ao dlárta Produ~iio m~dla 

(vacas/ha) de le\te (kg/vaca) de lelte (kg/ha por dia) 

l. Mulato 5,1 a" 7,1 ns 37,5 a 

Swazl· 1,6 b 6.8 ns 8,6 b 

2. Mulato 5,6 a 5.2 ns 32,1 a 

Swazl 2,7 b 4.8 ns 13,5 b 

3. Mulato 9,4 a 3.8 ns 36,0 a 
Toledo 3,7 b 3.8 ns 14,0 b 
(MGS Vltór1a /Xaraés) 

4 . Mulato 5 ,0 a 13,1 os 64,5 a 
To ledo 2,7 b 12,7 os 33,3 b 
(MG5 Vilórla/Xaraés) 

5 . Mulato 6.1 a 10,7 os 65,3 a 
Andropogon 3.4 b 10.5 05 36.7 b 

6 . Mulato 4 ,7 a 6.3 ns 29.9 a 
J a raguá 2.1 b 5.7 ns 12.3 b 

Swazi fDIgUaria swa.ztlWldensls). Toledo(MG5 VllÓria ou Xa raésl (Brachlaria brtzanlha). 

Andropogon (Andropogon gayamLSJ e J araguá fHypo.rrhenta nifal . 
u Dentro de cada pro prledacte. as médias seguidas pelas mesmas le tras nao sao estatls llcamente 

diferentes (P<O.051. 

FONlE: Conrado Burgos. Hera ldo Cruz e Marlsabel Caballero de DICTA. Honduras (ClAT. 20041. 



t evidente que a prodUl;ao individual por vaca n ao roi diferente nos pastos 
rnonitorados, poré m o ev. Mul a to teve consis ten te mente ca rgas animais 
significativamente mals altas (P<0.05) e. por tanto. m aior produ,ao diária 
de leite por hecta re. Em a lguns casos a produ, ao de leite foi qua tro vezes 
mator por área no ev. Mulalo. como acorrido na pr imeira propriedade 
apresentada no Quadro 6. que compara o pas to Swazi com O pasto Mulato . 
Obviamente. as diferenps na produ,ao individua l de leite por vaca nas 
dferentes proprieda de s está relac ionada com o manejo e co m a qualidade 
genética das mesmas; quanto ma1s «genes leiteiros» tiverem as vacas. major 
deverá se r a produ,ao esperada de leite . 

Carne 

A produ,ao controlada de carne com o cv . Mulato lem sido avallada pelo 
Ins tituto de Inves tigación Agropecuaria de Panamá (IDIAP). em Gualaca. e 
pela Corporación Colombiana de lnves Ugación Agropecuaria (Corpoica!. em 
Cereté (Colombia). O s is tema de pastoreio tem sido o rotacional. com 3 dias 
de ocupa9ao por 21 dias de desca nso em Gualaca (Pinzón e Santamaría. 
2005b). 2 dias de ocupa9ao por 22 dias de descanso para a época de chuvas. e 
3 dias de ocupa,ao por 33 d ias de descanso durante a época seca em Cereté 
(Cuadrado et al. . 2005). Em Gua laca (solos á cidos tipo Inceptisol), os pastos 
fora m fertilizados com urna dose anual de 80-30-20 kg / ha de N. p,o. e K, O 
respectivamente. enqu anto que em Cere té (solos aluviais férteis). os pastos 
nao for am fertilizados. No Quadro 7 sao resumidos os res ultados onde se 
observa que a carga média fOi s imilar nos dais locais para o ev . Mulato, apesar 
do ganho de peso por animal e por hectare ter sido Jigeiramente superior em 
Gua laca. Neste local os nOv1lhos u tilizados foram cruzamentos da ra9a Zebu. 
com um peso vivo inicial de 183-206 kg. enquan to que em Cereté foram 
utllizados tourinhos de ra,a Zebu e cruzamentos (Fl) de Zebu com Romo 
Sinuano. com um peso vivo médio inicial de 285 kg. Estes últimos tiveram 
um ganho de peso dlário malor (P<0.05) (569 g/animal por dial do que os da 
ra,a Zebu (410 g/animal por dial . Em Cereté. o cv. Mulato superou em carga 
animal e em produc;ao de carne por ha / ano o ev . Bas ili sk , manejado em 
condi<;oes similares, apesar dos ganhos de peso diários terem sido similares 
para os dais tipos de pasto. 

Quadro 7 . Cargas e ganhos de pes o animal em experime ntos contro lados de pastoreiO 
do cv. Mulato e B. decumbens (Baslllskl em Gualaca (Panamá) e Cereté (Colómbla) . 

Local Pastos Carga Qanhos d.~J!"~_ FOIIt. 
IUA / ha) animal (g/ dIa) (kg/ha por ano) 

Gualaca- Mulato 3 .4 544 879 Pinzón y Santamaria. 
2005b 

Cereté Mulato 3.5 a-- 503 a 796 a Cuadrado et al.. 2005 

Bas lllsk 2.0 b 532 a 580 b 

• As avallavoes foram rea lizadas durale 683 dias em Guataca. c.: duran te 525 días em Ce reté. 
** P<O.05. 



Em Huimanguillo, México, foram observados ganhos méd ios de 435 g/ 
animal por dia em pastos de Mula to, com urna carga de 4 cabe9as/ha (Gulot 
e Meléndez, 2003b), s enda este ganho de peso animal menor do que o 
observado no Pana má e na Colombia, 

Utiliza~ao e manejo 

o principal uso do cv. Mulato até a presente data tem sido sob pastoreio com 
boVinos de carne e com vacas de alto perfil leitelro ou de duplo propósito. Os 
ovinos consomem O híbrido multo be m, e há algumas observa90es anedóticas 
que Indicam que O cv. Mulato também é consumido por eqüinos, porém O 

contrário é mais aceito. 

Ex:lstem registros do sucesso no uso da s llagem do cv. Mulato, da utilizac;ao 
como feno e da fen a c;ao do mesmo, como mostra a Foto 5. No Méx:lco foram 
obtidos 48 silopacks / ha de 600 kg de peso cada um (28.800 kg). em urna 
pastagem do cv. Mulato com 30 dias de reb rote e fertilizado. Este mesmo Jote 
rendeu entre 850 e 1100 fardos de feno de 20-25 kg de peso cada urna (Guiot 
e Meléndez, 2003b) . Em Hondu ras foram reportados menores rendimentos 
em termos de fa rdos de feno , ao redor de 480 fardos/ha com um peso de 10 
kg cada urna (4.800 kg/ha) para o cv. Mulato colhido com 28 a 30 dias de 
rebrote , porém ac ima dos rendimentos obtidos com outras espécles de 

Foto 5 . F'enal;ao do ev. Mulato e (Folo Al sl lopacks. 
FONTE: Jorge Culot. 



Brachiari.a nos mes m as ¡oeais (Co nrado Burgos, comunicac;ao pessoal). 
Igu a lmen te. sao reportados resultados exitosos d e fena<;ao do cv. Mulato com 
irriga <;a o e m p rodutores de le ite d a Fl ó rld a (EUA) (Alej an dro Bravo. 
comunicac;ao pessoalJ . 

Uma modalidade de us o do cv. Mu la to que a lguns produ tores praticam 
em Honduras é o seu corte fresco, com o fomecimento diário a vacas lelteiras 
ero coxos ar tesanais cons truídos en locai8 estratégicos da proprled ade. Os 
produtores argum enta m que desta maneira fazem um uso mais efiCiente do 
pasto e . d ada sua alta qualidade e a lta produ<;ao de forragem. os rendimentos 
d e leit e mantém-se a ltos e s uperiores a os obtidos com pastos de cort e 
tradicionais, como King grass ou Sorgo forrageiro. 

A carga animal adequa da e o período ólimo de ocupa<;ao e descanso de 
piquetes estabelecidos com o CV. Mulato depende do local e das características 
particu lares d e fertil idade do solo: sem dúvida . es ta g ram ínea possui a lta 
taxa de recu pera<;ao depois do p as toreio na época de chuvas. motivo pelo 
qual pe ríodos de descanso entre 21 e 28 dias tcm-se utilizado com éxito em 
áreas de avaliayao do pasto com gado de dup lo propósi to. na Costa Rica e em 
outros países da regiao. 

o cv. Mula to responde m ulto bem á fertiliza<;ao. e dependendo do nível de 
fertilidad e do solo p ode rla se r necessária urna aduba<;ao anual com alto 
conteúdo de Nitrogenio. Em localidades com solos pobres como os oxisóis da 
AIUllanura colombiana . o u inceptisóis presentes em Gu alaca (Panamá ), a 
aplica<;ao inicial de 80-30-20 kg/ ha d e N. P20, e K,O tem permitido um bom 
estabelecimento d o paslo neste ú ltimo local (Pinzón e Santamaría. 2005b): 
enqu an to que na Colom b ia tem tido sucesso a a plicac;ao de 250 kg/ h a d e 
Calfós (4% de P e 37% de Ca) no momento da semeadura. e de 50 kg/ha d e 
uréia e 50 kg/ha de Triplo 15 (15 % de N. 6.5 % de Pe 12.5% de K) aos 5 7 dias 
do eSlabelecimento, urna vez que o pasto foi se meado em consorciac;ao com 
milho. em um solo de baL"Xa fertilidade (Camilo Plazas, eornunicar;ao pessoa1). 
Sem dúvida. as fertiliza<;oes posteriores d o pasto com Nilrogenio neste local 
tém mostrado respostas adequadas ao nutriente, porém urna perda do efeito 
fertilizante sobre o pasto a curto prazo (menos de 3 meses). 

Dependendo das cond ic;úrs de solo, o ev. Mulato poderá requerer uma 
fer tilizaryao de man utenr;ao . prá tiea que é pO lle o comum nos sistemas 
pecuários do tróp ico . Sem dúvida. a a lta produtivldade do pasto justifica as 
fert il lzar;6es periódicas, para assim exp lorar s eu potencial de produzir 
abunda nte forragem de boa qua lidade. O cv. Mulato é uma excelente op<;ao 
para sis temas de rotaC;3o de cultu ras, onde o fertilizan te re s idual aplicado 
as culturas é aproveitado subsequentemente pe la gram ínea. 

Pe lo hábito ini c ial de cres cimen to entoucel rado do ev . Mulato . es te 
permite crescimento consorc iado com leguminosas estoloníferas como o 
a mendoim forrageiro (A rachts pinto i). Sem dú vida. a té a pres ente data foi 



reportada como bem sucedida apenas urna semeadura comercial da 
consOrclayao Mulato -Kudzú. no Pledemonte llanero da Colombia (Camilo 
Plazas. comunlcayao pessoall. 

Atributos do cv. Mulato em compara~ao 
com outros cultivares de Brachiaria 

Atualmente sao comerclal!zadas na América Latina quantldades 
conslderáveis de sementes de vários cultivares de Brachlaria. os quals tem 
qual!dades forragelras aceitáveis. porém tendo também limitayoes por 
suscepUbll!dade a pragas e doenyas. requerimentos específicos de solo. ou 
problemas de balxa qualidade forragelra. O cv. Mulato é o primelro híbrido 
comercial de Brachlaria e possul qual!dades forragelras multo desejávels. 
porém tendo também l!mltayoes que é precIso destacar . como mostra o 
Quactro 8. 

Quadro 8 . CaractensUcas compara Uvas entre el ev. Mulato (Bmch1arta híbrtdo), el ev. BasilJsk 
lB. decumbens} y el ev. Marandu (B. brl=ntha). 

CaracterfsUca Mulato BaslUsk Marandú 

TolerAncia a seca Multo boa Boa Boa 

TolerAncia a umldade Multo má Regular Multo má 

TolerAncia a fungos faltares Má Regular Má 

Reslst~ncla a clgarrinhas Tolerante Susceptivel Resistente 

Recupera~ao 5ab pastorelo Multo rápida Rápida Rápida 

QuaUdade (orragelra Multo boa Boa Boa 

Slneron Iza~ao da nora~lo Alta Balxa Balxa 

Qualldade de semente Boa Boa Boa 

Estabelectmento por semente Fáel! Fiel! Fáel! 

Vigor da plánlula Multo alto Médlo Médlo 

CompatlbUtdade com Boa Boa Boa 
leguminosas forragetl"8s 

Requerlmentos de solo FerUltdade FerUltdade Fertllldade 
médla-alta médla-balxa médta 



---- -
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